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EMENTA

Estudo das sociedades africanas analisadas a partir de uma perspectiva historiográfica sobre as diásporas internas e externas; os processos

de transnacionalização e nacionalização; os deslocamentos espaciais e culturais; as dinâmicas sociais, culturais e de poder na constituição

e operação dos sistemas coloniais e nas lutas por libertação; as ideologias anticoloniais e a formação dos Estados Nacionais; o

pan-africanismo e os desafios da África pós-independência. Desenvolvimento de Práticas Extensionistas como parte da Curricularização da

Extensão, vinculado a projeto e/ou programa de extensão.

I. Objetivos
Essa disciplina tem os seguintes objetivos, que são também suas unidades temáticas: 

a) introduzir o estudante à história do continente africano, consideradas as suas diversidades regionais e temporais e suas interações

econômicas e culturais, sobretudo com o chamado mundo atlântico; 

b) apresentar as construções da historiografia contemporânea sobre o continente, ou seja, uma história da historiografia africana ; 

c) apresentar alguns intelectuais africanos dos séculos XX e XXI em suas lutas políticas anticoloniais; 

d) trabalhar questões envolvendo o ensino de história da África no Brasil;      

e) debater e desenvolver ações extensionistas em atendimento à curricularização da extensão

II. Programa
UNIDADE I – A África no imaginário ocidental

1.1 Introdução à história e historiografia sobre a África

1.2 A África e o ensino de história da África no Brasil

UNIDADE II – Estados, reinos e impérios africanos (sécs. VI – XVIII)

2.1 O comércio transaariano e os reinos sudaneses 

2.2 A África índica e a civilização suaíli

2.3 A África centro-equatorial e meridional: Kongo e Monomotapa

UNIDADE III – Escravidão e colonialismo (sécs. XIX – XX)

3.1 A escravidão na África: conceitos, definições e transformações

3.2 A partilha da África e a dominação europeia

UNIDADE IV – Independências e desafios contemporâneos (1960 – 2020)

4.1 Movimentos políticos emancipatórios na África

4.2 Os Estados nacionais em África: fronteiras, perspectivas e novos sujeitos políticos

UNIDADE V – Ação Extensionista

5.1 Extensão e História da África: debate e organização da ação extensionista

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivo-dialogadas com base na leitura e discussão da bibliografia básica e complementar; apresentação de seminários; uso de

recursos multimídia. A forma e conteúdo da ação extensionista serão concebidas e debatidas em sala de aula. 

IV. Formas de Avaliação
Serão realizados dois trabalhos escritos ao longo do semestre, cada qual após o término de duas unidades programáticas. Para os casos em

que alunos/as não atingirem a média necessária à aprovação, será realizada uma atividade de recuperação de nota, a qual consistirá num

traba-lho escrito com questões dissertativas referentes aos conteúdos debatidos no semestre/ano leti-vo. A participação na concepção,

planejamento e execução da atividade de extensão será ava-liada continuadamente, para além de ser mediada pela entrega de um relatório

final.

V. Bibliografia
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Fronteira, 2011. 
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